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DESCRIÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO:

O trabalho “Vexarte” é um videodocumentário produzido com fins didáticos na disciplina de Telejornalismo II do curso de jornalismo
da Universidade Federal de Uberlândia, no segundo semestre de 2019, sob orientação da professora e orientadora do projeto,
Vanessa Matos dos Santos. “Vexarte” é um documentário, com 12 minutos e três segundos, que registra o espetáculo “As 24 horas de
Vexations”. O produto audiovisual é uma materialização do que foi vivenciado no espetáculo “As 24 horas de Vexations”, promovendo
diferentes sensações, como incômodo e tranquilidade, por meio de inúmeras possibilidades artísticas. Os sentidos e sentimentos
gerados pelo vídeodocumentário são frutos de algumas técnicas utilizadas ao longo da obra: pequenas pausas em tela preta,
movimentação lenta da câmera e até mesmo o silêncio do narrador em alguns momentos. O documentário tem início com uma
fotografia limpa e aberta, filmada no centro da cidade de Uberlândia, no momento em que o espetáculo se apresentava à população.
As imagens procuraram dar sentido a reflexão proposta pelo narrador, que faz um balanço entre a simplicidade da visão de uma
criança para a valorização do tempo no cotidiano adulto. Após o fim da reflexão, abre-se a vinheta de “Vexarte”, onde a cor vermelha
tem forte impacto na fotografia do vídeo. O impacto é proposital, para iniciar a quebra que o documentário tem a intenção de realizar,
acompanhando a trilha sonora e os tópicos narrativos. A partir da vinheta, as imagens tem o intuito de aguçar os sentidos do
telespectador, através de vídeos lentos e uso de telas pretas longas, para acompanhar a narração. A vagarosidade das imagens, tem
sentido pelo momento em que estava o espetáculo e o documentário. O início, que serviu para entender o propósito da apresentação,
ainda possuía a curiosidade dos presentes, que estavam em contato com uma nova experiência, refletida na fotografia do
documentário. Este momento de celebração do novo e de entendimento da arte foi representado no videodocumentário através das
imagens dentro da casa de cultura, onde foi realizado parte do espetáculo. A próxima fase é o reencontro da arte com a rua e retoma
as imagens na rua e em ambiente aberto, com a presença do público da rua. A todo momento, as imagens acompanham o ritmo da
trilha sonoro e os sentidos que a narração propõe. Ao fim do documentário, as imagens retomam a presença do vermelho, com o
ambiente interno “Vexarte” não tem um sentido claro ou uma interpretação sólida. A proposta de “Vexarte” é contemplar a
diversidade de sentidos e experiências. Assim como “As 24 horas de Vexations” marcou os presentes, abrindo novas possibilidades
artísticas, “Vexarte” propõe um outro tipo de forma, que pode ser intitulado como documentário, ou mesmo uma forma de arte.
 
DESCRIÇÃO DAS PESQUISAS REALIZADAS:

Uma produção audiovisual pode ser vista como uma forma de arte, uma vez que ela é baseada num processo complexo e sensível de
captura, montagem e edição. Sendo assim, as intenções criativas e o sincronismo entre imagem e som pressupõem uma leitura de
mundo, tanto de quem produz, quanto de quem assiste. Segundo Arnheim, a contemplação de uma obra cinematográfica pode ser
comparada a uma obra de arte, por despertar sensações aos telespectadores. Além disso, um dos fatores que determinam a
diferença entre apreciação de um filme e a apreciação da realidade é a ausência de equilíbrio e outras experiências cinestésicas. Em
seu livro “El cine como arte” Arnheim diz “En la vida diaria siempre sabiemos si estamos mirando en línea recta, hacia arriba o abajo;
sabemos si nuestro cuerpo está en reposo o en movimento, y en qué clase de movimientos. Pero, como ya se destacó, el espectador
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no puede saber desde qué ángulo se ha hecho una torna cinematográfica. ” Uma das principais discussões de Arnheim é o fato de
que o cinema não é apenas algo roteirizado, pronto e finalizado. Esse olhar mais livre nos permite mudar o foco de uma narrativa
com começo, meio e fim, para uma produção que instigue uma mudança de perspectiva sobre a realidade que nos cerca. Por conta
disso, uma das premissas de “Vexarte” é transmitir a inquietação gerada pelo espetáculo “24 Horas de Arte Vexations” por meio de
uma obra cinematográfica. Explanando um pouco mais sobre a questão das sensações que o cinema possibilita, entramos em uma
discussão sobre algo marcante no “Vexarte”: as cores. Em sua tese de Doutorado “Cor: Definição do cinema como arte”, João
Guilherme Hipólito fala sobre o simbolismo das cores para Eisenstein “o significado associado a uma certa cor é a sua função mais
importante, entendendo que a cor serve particularmente para criar sistemas internos de significados, símbolos, códigos de cor, etc.”
Sendo assim, a cor possibilita ao produtor criar símbolos atrelados a narrativa principal da trama, o que é possível perceber por meio
do jogo entre cores quentes e frias nas mudanças de ambientes em “Vexarte”. Em entrevista à InterCommunication em fevereiro de
1995, Slavoj Zizek fala sobre a relação entre o cinema, os acontecimentos sociais e o processo de interiorização dos indivíduos. Além
disso, ele ainda reflete sobre a subjetividade do cinema e a relação de uma obra audiovisual com a realidade. Na entrevista Slavoj
Zizek reflete “But what still appears in ordinary commercial films is the shift in the notion of subjectivity. You can detect what goes on
the profoundest, most radical level of our symbolic identities and how we experience ourselves. Cinema is still the easiest way, like for
Freud dreams were the royal way to the unconscious. ” Por meio da obra cinematográfica é possível compreender camadas subjetivas
do próprio ser humano e, consequentemente da própria sociedade. A nova teoria da comunicação fala sobre o poder da experiência,
de sentir os processos comunicacionais como forma de se obter a verdadeira comunicação. Em seu texto “De repente, o prédio falou
comigo” Ciro Marcondes Filho se baseia no conceito de que a comunicação é um conceito negativo, pois ela surge da quebra de uma
crença, de uma ideia, de um acontecimento ou até de um padrão pré-estabelecido. “Ela corrói a positividade do estabelecido e do
existente e introduz um elemento perturbador, instigador, incômodo, que nós aceitamos ou não, o incorporamos ou não, dependendo
de nossa capacidade ou interesse na abertura de nós mesmos ao Outro.” Sendo assim, a comunicação requer um envolvimento dos
sujeitos ao ponto de entrarem num processo de interação, o que consequentemente leva à transformação. É essa tal ruptura de um
padrão pré-estabelecido que determina a atuação da comunicação, o que se tornou o principal intuito do documentário “Vexarte”:
tirar o sujeito do estado de indiferença e convidá-lo a repensar o papel da arte na sociedade.
 
DESCRIÇÃO DA PRODUÇÃO:
Desde o início da disciplina de Telejornalismo II, a professora e orientadora do trabalho, Vanessa Matos dos Santos, apresentou vários
métodos para a produção de um produto audiovisual. Foi durante as discussões em sala de aula, que foi constatada a importância da
sensibilidade da captura de imagens para a formação de sentido dentro da narrativa audiovisual. A partir disso, o intuito, desde antes
do início da produção do documentário, foi a de fazer um produto experimental, voltado para uma linguagem artística e com uma
narrativa imagética que se complementam. Já durante a produção, houve o conhecimento do festival “Entre Artes”, que aconteceria
na última semana de Outubro de 2019, e seria apresentado o espetáculo artístico intitulado “Evento 24 Horas de Arte Vexations” que
unia vários artistas entre músicos, atores, dançarinos e artistas visuais. A partir do contato estabelecido com o grupo do espetáculo,
veio o conhecimento sobre Eric Satie, um dos personagens principais da trama do espetáculo. O intuito era o de se ambientalizar com
a atmosfera do espetáculo, para que assim, criássemos uma linha narrativa que possibilitasse um olhar mais livre e sensível para a
captura das imagens. As filmagens aconteceram no centro de Uberlândia e se iniciaram às 18h30 do dia 25 de outubro de 2019 e
com o término às 18h30 do dia seguinte. O espetáculo era dividido em atos que se passava dentro e fora do teatro. Um dos principais
focos narrativos do “Vexarte” é discutir a ideia do lugar da arte. Por conta disso, decidiu-se fazer um contraste entre a arte dentro de
um lugar (teatro) com a arte fora desse lugar (ruas) e, para isso, utilizamos métodos de captura de imagens, diferentes nesses dois
lugares. É possível perceber que quando estamos dentro do teatro os planos são mais fechados, mais intimistas. Já nas ruas, o
enquadramento era mais aberto, com o intuito de mostrar mais elementos para dar uma ideia de comunidade. A decoração do
espetáculo foi uma forte aliada no contraste entre os dois lugares. As cores dentro do teatro são mais quentes, com a presença do
vermelho e do preto, além das velas que proporcionam um mistério. A partir do momento que a câmera acompanha os artistas
saindo desse lugar e indo às ruas, as cores vão mudando para uma paleta mais fria com um foco no verde e azul, que proporcionam
mais clareza na imagem. Os enquadramentos também ajudam a delimitar esse contraste, como é o caso da imagem invertida que
vemos em 5’ 31”. A imagem aliada ao texto narrado dá a ideia de transgressão quando a arte vai ao encontro das pessoas. Além
disso, durante todo o documentário percebemos pequenas pausas em tela preta. O intuito dessa técnica foi o de transmitir a ideia de
monotonia que o próprio espetáculo causa do público, uma vez que ele possui 24 horas de duração. A câmera utilizada para a captura
das imagens foi uma Nikon D3300 com lente AF-P DX Nikkor 18-55mm f/3.5-5.6G VR. Não foram utilizados nenhum equipamento de
iluminação durante as filmagens. Logo após as gravações fizemos o processo de decupagem dos vídeos para iniciarmos a elaboração
do roteiro final. Ao escrever o roteiro nos atentamos em usar falas e expressões do próprio espetáculo para transmitir a discussão do
documentário com a identidade do espetáculo. Foi a partir dessa preocupação que o nome “Vexarte” foi escolhido, ele é uma junção
das palavras Vexations e Arte. A narração foi feita pelo ator Alessandro Cardoso e gravada na Rádio Universitária. A edição do
documentário “Vexarte” foi feita em duas semanas. Durante o processo de edição nos preocupamos com a concisão entre narração e
imagens, o que depois acabou se tornando uma característica marcante do documentário.
 


